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Apresentar  os principais tópicos 

sobre o Referencial Curricular 

Amazonense para a Educação 

Pretendemos

Infantil e os caminhos para o 

ensino das ciências na Pré-escola.



De acordo com uma pesquisa de NOVA 
ESCOLA, apenas 10% dos professores afirmam 

que se sentem prontos para aplicar o que se sentem prontos para aplicar o 
documento em sala de aula. Já 66% afirmam 

que se sentem mais ou menos preparados para 
esse novo desafio. E você, se sente preparado? 

Fonte: Revista Nova Escola



O que é a Base Nacional Comum Curricular?

A BNCC é um documento que define as habilidades essenciais para 
todos os alunos (crianças) da Educação Básica. 

A Base estabelece que a Educação Infantil é uma etapa essencial para a 
construção da identidade e da subjetividade das crianças,

e estabelece seis direitos de aprendizagem: 

Conviver Brincar Participar

Explorar Expressar Conhecer-se

A BNCC não
determina como
ensinar, mas o que
ensinar. Cada escola e
cada rede deverá,
dentro de seu currículo
e PPP, definir como irá
trabalhar as
diversidades locais.



O que muda da BNCC para o 
RCNEI e o DCNEI

RCNEI (1998) estabelece o que deve ser ensinado e é organizado em eixos: 

identidade e autonomia conhecimento de mundo

linguagem oral e escritanatureza/sociedade 

artes visuaismúsica matemática

Representou um avanço para a época, porém, era mais como uma 
orientação dos conteúdos e objetivos de aprendizagem.

Já as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil (DCNEI), de 2009, mostraram um avanço na direção 
de colocar a criança como protagonista.
Tem foco nas interações e na brincadeira como eixos estruturantes, além de 
considerar os princípios éticos, políticos e estéticos para nortear a produção do 
conhecimento.

artes visuaismúsica matemática





Crianças até Crianças de Crianças até 
três anos nas 
ações de 
saúde, 
assistência 
social

Crianças de 
4 a 6 anos 
existia 
oferta oficial 
de educação 
– Pré-escola 
ou jardim de 
infância. 



Linha do tempo Educação Infantil

1988 – Estabelece atendimento de crianças 
em creche e pré-escola. Um dever do Estado 
e direito da criança de 0 a 6 anos.

1998 – Referencial Curricular Nacional para a 1998 – Referencial Curricular Nacional para a 
Educação Infantil. Ele é parte dos PCN´s e 
reuni objetivos, conteúdos e orientações 
didáticas.

1996 – Lei de Diretrizes e Base da Educação 
Reconhece a Educação infantil como um 
segmento que promovo a aprendizagem 
sendo parte integrante da Educação básica.



Linha do tempo Educação Infantil

2006 – Acesso ao Ensino fundamental 
antecipando para 6 anos de idade.

2009 – Emenda Constitucional no. 59 de 11 de 
novembro – Educação infantil passa a ser 
obrigatória para crianças de 4 e 5 anos.

2009 – Apresentação como mandatório, exige 
Planejamento, traz os Eixos INTERAÇÃO e 
BRINCADEIRAS – Marco conceitual 
indissociável: CUIDAR e EDUCAR.



Linha do tempo Educação Infantil

2017 –Institui e orienta um 
planejamento ao longo de todas 
as etapas. Dialoga com as DCNEI e 
traz detalhamento a partir dos 
objetivos de aprendizagens. objetivos de aprendizagens. 

2019 – Resolução 098/2019 Institui 
o Referencial Curricular 
Amazonense obrigatório na 
Educação Infantil.



O Curriculo Amazonense para a Educaçã Infantil:

Reforça que o cuidar está integrado às ações de conhecer e explorar o mundo.

Estabelece que a formação de vínculos  proporciona segurança afetiva para a criança 
construir conhecimentos com o mundo e desenvolver autonomia.

Incentiva a autonomia, que permite que a criança enfrente e supere obstáculos.

Crianças ficam no centro do processo.

Mesmo em atividades dirigidas, todas devem ter tempo e espaço para serem ativas.Mesmo em atividades dirigidas, todas devem ter tempo e espaço para serem ativas.

O professor deve planejar cuidadosamente momentos de livre exploração.

Propõe a instituição de uma rotina para transmitir a sensação de segurança e ajuda no 
desenvolvimento da autonomia.

Estabelece seis direitos de aprendizagem e Cinco Campos 
de Experiência para a Educação Infantil, que indicam quais 
são as experiências fundamentais para que a criança 
aprenda e se desenvolva. 





Percurso constitutivo

Encontros formativos 
entre professores, 

pesquisadores, 
coordenadores 

estaduais e 
municipais, 

RESOLUÇÃO no 02/2017 
(BRASIL/BNCC, 2019)

Regime de 
colaboração entre 

Secretarias Estaduais, 
Municipais, União de 

O RCA carrega o 
desafio de uma 

educação 
emancipadora para 
bebês, crianças bem municipais, 

articuladores, 
analistas. 

Contemplasse a 
realidade de cada 

município.

Municipais, União de 
dirigentes municipais 
de ensino (UNIDIME), 
Conselho Nacional de 

Secretários de 
Educação (CONSED)

bebês, crianças bem 
pequenas e crianças 

pequenas, sujeitos de 
direitos desde o 

nascimento. 



Faixa etária (?)

EDUCAÇÃO INFANTIL

Eu, o outro e nós 
Corpo, gestos e 

movimentos
Traços, sons, 

cores e formas
Escuta, fala, 

pensamento e 
imaginação

Espaços, tempos, 
quantidades, 

relações e 
transformações 

0 – 1a6m 1a7m – 3a11m 4a – 5a11m

Etapas

Campos de 
Experiência

Faixa etária (?)

(EI02EO07) Resolver conflitos nas 
interações e brincadeiras, com a 
orientação de um adulto.

(EI03EO06) Manifestar interesse e 
respeito por diferentes culturas e 
modos de vida.

(EI02EO06) Respeitar regras básicas 
de convívio social nas interações e 
brincadeirasObjetivos de 

Aprendizagem e 
Desenvolvimento



O RCA apresenta a criança 
protagonista do seu fazer

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e

práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e

coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa,coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa,

experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e

a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, DCNEI, 2009; 2019b).





Em uma concepção tecnicista o currículo é entendido como a

prescrição de uma grade curricular: áreas do conhecimento serão

trabalhadas, conteúdos de cada área, série e etc.

Na Educação infantil, currículo é o modo de organizar as práticas

educativas e se refere aos espaços, ao tempo, aos materiais queeducativas e se refere aos espaços, ao tempo, aos materiais que

disponibilizamos para as crianças, às experiências com as múltiplas

linguagens que lhes serão proporcionadas, ao modo que recebê-las,

nos despedir, trocá-las, alimentá-las, entre outras situações, durante

seu período na instituição (MANAUS, 2019, pg. 29)



Os seis direitos de aprendizagem

1. Conviver

Como garantir esse direito: promovendo situações em que os pequenos
possam brincar e interagir com os colegas e se envolver em experiências
diversas de convivências em grupo, como organização dos ambiente. É
educar a criança para pensar no outro.

2. Brincar

Como garantir esse direito: brincadeiras são essenciais e devem estar
presentes intensamente na rotina da criança, porém, segundo a Base, devempresentes intensamente na rotina da criança, porém, segundo a Base, devem
ser enriquecidas e planejadas pelos professores.

3. Participar

Como garantir esse direito: o importante é envolver as crianças em
todas as etapas das brincadeiras e das atividades, permitindo que elas
ajudem a decidir como será a estrutura, quais materiais serão usados,
etc.



5. Expressar

Como garantir esse direito: rodas de conversa são
imprescindíveis. Além disso, é interessante, por exemplo, criar
conselhos e assembleias em que os pequenos votam e
argumentam sobre decisões que afetam o coletivo ajudam nessa

4. Explorar

Como garantir esse direito: permitindo que as crianças explorem 
sozinhas diferentes materiais e elementos simbólicos, como músicas e 
histórias. 

argumentam sobre decisões que afetam o coletivo ajudam nessa
tarefa.

6. Conhecer-se

Como garantir esse direito: momentos do banho,  da alimentação e 
da troca de fraldas são ricos para essa aprendizagem: ao sentir-se 
cuidado e ao aprender a cuidar de si, a criança desperta a consciência 
sobre seu corpo, por exemplo. 



Os cinco campos de experiência

Eu, o outro
e o nós

Corpo, gestos e 
movimentos

Traços, sons, 
cores e formas

Escuta, fala, 
pensamento e 

imaginação

Espaço, tempo, 
quantidades, 

relações e 
transformações

Dentro dos Campos há objetivos de aprendizagem que são divididos em três grupos etários (bebês, 
crianças bem pequenas e crianças pequenas).

Os Campos de Experiência e os objetivos não têm caráter de currículo, mas servem para 
auxiliar o professor a planejar atividades com maior clareza do que deve ser desenvolvido 
em cada fase.



1. O eu, o outro e o nós

Destaca experiências relacionadas à construção da identidade
e da subjetividade, construção de relações permeadas por
interações positivas,
vínculos profundos e estáveis com os professores e os colegas.

2. Corpo, gestos e movimentos

Releva a importância de que as crianças devem viver
experiências com diferentes linguagens, como a dança e a
música.

Coloca ênfase nas experiências que estimulam a exploração do
espaço com o corpo e diferentes formas de movimentos



4. Escuta, fala, pensamento e imaginação

Realça as experiências com a linguagem oral como as conversas e
cantigas. Incentiva experiências como a leitura de histórias e, ainda, à
linguagem escrita, convidando a criança a conhecer os detalhes do texto
e das imagens e a ter contato com os personagens e imaginar cenários

3. Traços, sons, cores e formas

Ressalta as experiências com as diferentes manifestações artísticas, 
culturais e científicas, e que promovam a sensibilidade investigativa
da criança. Valoriza a ampliação do repertório musical e a exploração
de diferentes objetos musicais,

e das imagens e a ter contato com os personagens e imaginar cenários

5. Espaço, tempo, quantidades, relações e transformações

Ênfase está nas experiências para construção de noções
espaciais e em relação ao tempo, de ordem temporal e
histórica. As crianças devem entender que os números são
recursos para representar quantidades. É importante favorecer a
construção de noções relacionadas à transformação de materiais,
objetos, e situações que aproximem as crianças da ideia de
causalidade.









Fonte: editora FTD



DIREITOS DE APRENDIZAGEM
X

CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS

Fonte: Concepções e práticas na educação infantil. Org. Lucinda Azevedo; Autores: Amélia Albuquerque, Yedda 
Freire... (et. Al) Editora IMEPH, 2019



Fonte: @novoprofessor, 2020



Algumas leituras

A participação e as transformações introduzidas pelas crianças nas brincadeiras
devem ser valorizadas, tendo em vista o estímulo ao desenvolvimento de seus
conhecimentos, sua imaginação, criatividade, experiências emocionais, corporais,
sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais (BRASIL, BNCC, 2019, p.
34).



Aprender 
uma 

canção

Ouvir 
músicas

Dicas para trabalhar elementos do ensino de ciências 
por meio da musicalização com base 

no RCA educação infantil

Ouvir 
vocalizações

Construir 
brinquedos

Vivenciar ações 
sonoras 



CARIMBÓ DO JABUTI
Raimundo Brilhante & Augusto Terán

No tempo que os bichos falavam o  Gavião real me disse assim:

Ouvi uma tartaruga, contando para o Jaraqui

Que ela vive na água e na terra vive o Jabuti 

JABUTI, JABUTI, NA TERRA VIVE O JABUTI

BICHO SOSSEGADO COMO EU NUNCA VI

Tem o Jabuti amarelo chamado de Jabuti  Tinga, 

Tem o Jabuti vermelho que é o Jabuti Piranga



CARIMBÓ DO JABUTI
Raimundo Brilhante & Augusto Terán

É um animal onívoro que vive por nossas matas

Come frutas, folhas, fungos, mas também gosta de carne 

Seu casco é uma forte estrutura protege contra predadoresSeu casco é uma forte estrutura protege contra predadores

Quelônio que são barulhentos na hora do namoro

Ah, ah, que bom namoro

Quelônios barulhentos na hora do namoro, 

JABUTI, JABUTI, NA TERRA VIVE O JABUTI

BICHO SOSSEGADO COMO EU NUNCA VI



CARIMBÓ DA TARTARUGA DA AMAZÔNIA

Eu vou... eu vou…. Eu vou te ensinar

Que a tartaruga da Amazônia maninho 
temos que preservar...(Bis)

É o maior quelônio de água doce da América do sul É o maior quelônio de água doce da América do sul 

Quando sai do ovo é pequenino, mas cresce pra chuchu

Quando nasce corre para as águas do rios onde vai morar

Para um dia numa praia os ovinhos na areia enterrar



CARIMBÓ DA TARTARUGA DA AMAZÔNIA

Eu vou... eu vou…. Eu vou te ensinar

Que a tartaruga da Amazônia maninho Que a tartaruga da Amazônia maninho 
temos que preservar...(Bis) 

Cabeça achatada e pequena, tem casco, patinhas e plastrão

Não deixa a tartaruga maninho entrar em extinção (Bis) 
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